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Ata da Assembléia Geral da Fundação da SOCIEDADE ESfifglTA 8.

C ENTE FRANCISCO DE ASSIS.
X ^ abçAo3 vinte dia3 do mas cia Agosto do ano da mil novecentos"%»^%fct«i*'" 

ta o oito a rua São Gabrial 322 Ranyol nesta cidade da João Pessoa, Es 
tado da Paraíba, rouniran-aa aa pessoas cujas aaiinaturas con3tam no 1 
final da presente ata, para tratar da fundação a regularização do uma 
sociedade oans fin3 lucrativos, da carater religioso cora os objetivos 
de estudo e a difusão da doutrina espírita o a prática da caridade. A 
reunião tave início a3 vinte horas era ponto, havondo os presentes elajl 
to por aclamação para Presidenta da Asaembleia, o sanhor FRANCISCO B̂V 
TISTA CORREIA, que agradecendo sua indicação convidou os Senhores JOSÉ 
CARLOS BENVENUTTI o MARIA JOSE RODRIGUES LOPES pAVALCANTE para secreta 
rios "ad hoc" da reunião. Em seguida o sanhor .Presidenta fez a prece i. 
nicial e esclareceu os motivos da reunião, concedendo a palavra o quern 
dela guisasse fazer uso. 0 senhor Presidente pia em diacussao o assun­
to relacionado com a denominação que deve ter a entidade. Apo3 a pala­
vra do vária3 pessoaa acerca do noraa da instituição, o nenhor Presiden 
te pos a matéria ora votação, tondo os membros da assembléia deliberado 
por unanimidade que a entidade seja donomindads SOCIEDADE ESPÍRITA BE- 
NEEIC ENTE FRANCISCO DE ASSIS - SEBFC « 0 Em continuação o sanhor Pre­
sidenta pôs om discução o projeto da estatuto, apresentado a As3ombleia 
qua apos o respectivo exame, a presentação da emendas o de sugestões , 
tondo-33 manifestado acerca do assunto vária3 pessoas presentes a reu­
nião, o 3enhor Presidenta pog om votação o projeto de estatuto apresen
tado, tendo o mesmo sido aprovado por unanimidade passando a ser o as-

* Atatuto da entidade. Em seguida o sanhor Presidente propoa que fosse e- 
leita a Diretoria. Posta em di.scução, foi a proposta aprovada por una­
nimidade, tendo a ^sserabléia, em seguida, alaito por aclamação e por u 
nanimidade a seguinta Diretoria: Presidente o senhor FRANCJSCO BATISTA 
CORREIA, Vice-presidento o senhor ADERSON ÜLRICO DE OLIVEIRA CAVALCAN­
TE, secretário o senhor JOSÉ CARLOS BENVENUTTI o para Tesoureiro a se­
nhora MARIA JOSÉ RODRIGUES LOPES. 0 sanhor Presidenta era seguida, de - 
clarou ampoasadoa em seus respectivos cargoa, 03 membros da Diretoria, 
f alieitando-oa© Ao término doa trabalhas da A ssem b léia , v a r ia s  pos30as 
apresentaram os cumprimentos ã Diretoria, augurando-lhe amplo sucesso' 
e desejando muitas felicidades n novtjl instituição. Prosseguindo, o s_a 
nhoe Prosi.dento manteve livre a palavra. Em seguida o sanhor Presiden­
te proferiu a prece de encorramento, após o quo deu por encerrados os 
trefcílho*! ãà vinte n duas hora?» e trinta minutos. Não havendo nado que 
pudesse ser acrescentado o senhor Presidente suspendeu a reunião, pelo 
tempo necessário à lavratura da presente ata. Reaberta a reunião, foi 
esta ata lida, discutida, posta em votaçao o aprovada por unanimidade, 
e vai por mia assinada pelo outro secretário e pelo senhor Presidenta
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Fund idores,

Aderson Ulrico de Oliveira Cavalcante

3osa Augusto do Almeida

Maria Rosa de ^lmeida

Francisco Batista Correia

Quitaria Maria Co3ta Carvalho Galdêneio

Soaquim Ferreira Nunes

Margarida Ferreira Nunoa

Dalvanira Bezerra Nobrega

Severino Manoel do Souza

Maria 3obs Rodrigues Lopes

Emmanoel Rodrigues Lopes

EFigenia de Paula Silveira

3osó Carlos Benvenutti

Maria Eugenia de Melo Benvenutti

Mabel de Lourdes Cavalcanti Costa
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Art. 19 A Sociedade Espíiita Bonaficienta Francisco da Assis, socio» 
dado civil o religioso, fcndade em 15 de Junho dg 1984 com confirma - 
ção o organízaçao em ata publica nnsta data da 20 cie ^go3to do 1980 , 
noíitci cidade do João Pessoa, Estado dn Paraíba, onde possui sede o do 
micílio, tem pnr finalidades:

a) » o estudo o a difusão da Doutrina Espírita;
b) ~ a prática do caridade.

Art. 29 Para cumprimento do que dispõe a alínea "a" do artigo prece­
dente, a Sociedade realizará sessões:

a) - públicas, para estuda o difusão da Doutrina;
b) - privativas, para obtenção dos fenomonos espíritas, vi3ari

do principalmente suas aplicações morais e para instrução 
moral e doutrinária dos médiuns.

Art, 39 Com o objetivo de difundir a Doutrina e instruir os sócios a 
Sociedade Espírita manterá uma biblioteca, composta sobretudo de obras 
espíritas.
*rt. 49 A Sociedade Espírita manterá um 3erviço assistancial espírita 
assegurando suas características benuficiente, preventiva e promocional 
conjugando a ajudo matorial o espiritual, devendo este serviço desenvèjl 
ver-se concomitantegiento com o atendimento às necessidades de evanyeli- 
zação*
Art. 59 Paro o fim do integrar-se na organização do Espiritismo, com 
vistas ao movimento de unificação, a Sociedade Espírita tornar-se-à ad_e 
ao, logo que o possa, à Casa Federativa Estadual que faça parto do Con- 
sulho Federativo Nacional, da Federação Espírita Brasileira.

CAPÍTULO II

Dos sócios, seus direitos e deveres
A r t .  6 9  A Sociedade Espírita compor-se-à de ilimitado numeoos de sóci­
os maiores de 18 anos, sem distinção de sexo, nacionalidade e raça.
Art. 79 Os sócios se dividem nas categorias do:

a) - Efetivos - os que façam do Espiritismo sua convicção ruli-
giosa o tenham sido admitidos ao quadro social;

b) - Contribuintes - as pessoas que queiram cooperar nas obras
e realizações da Sociedade o tenham sido jíd 
mitidas ao quadro social.



*Art. Ba íião d o u B r e 3 dos sócios efetivos:
a) - estudar a ^outrina, concorrer para o prest

dade Espírita, propor noi/os associados, cu 
tatutof

b) - açoitar cargos, funçoe3 e tarefas quo lhe _
dos; participar das reuniões de trabalho do 
mar parto nas ^saembleiaíJ Gerais;

c) - pagar pontualmento suas contribuições pecuniárias;
d) - contribuir para a prosperidade espiritual, moral e matjs

rial du Centro;
e) - comunicar à Secretaria a mudança de 3su endereço,,

Art. 95 São direitos dos socio3 efetivas:
a) - Compor a Assembléia Ger.il;
b) - votar e ser votado;
c) - propor associados para o quadro social;
d) - reclamar, na forma estatutária, direitos próprios ou de

outrem,,
Art, 102 5ao deveres do sócio contribuiante:

a) - Contribuir mensalmente;
b) - cumprir e ajudar cumprir este Estatuto;
c) - prestigiar o Contro em todas as suas iniciativas o rea­

lizações ;
d) - comunicar a Secretaria a mudança de 3eu endereço.

Art. 112 0 sócio perderá esta qualidade;
a) - quando solicitar, por escrito, à Diretoria;
b) - por decisão da Diretoria, em virtude de conduta irregu­

lar, subversão da ordem interna do3 trabalhos, oposição 
ou rosistõncia sistemática à ordem social estabelecida 
no presente Estatuto;

CAPÍTULO III 

Da Assembléia Geral
Art, 122 a Assembléia Geral, composta pelos sócios efetivos^ no uso 
de seus direitos estatuídos, reunir-se-á, anualmento, em caráter or­
dinário, em dia que for designado, na última quinzena de Janeiro, p£ 
ra tomar conhecimento do relatório o atos da administraçao, delibe - 
rar a respeito, fixar valor das contribuições, eleger e empossar a n£ 
va Diretoria, sendo a convocação feita pelo Presidente.
Art, 139 a Assembléia Geral raunir-sa-á extraordinariamente;

a)- quando a Diretoria ou o presidente achar conveniente con 
vocá-la para deliberar sobre assuntos de interessa da S£
ci MdtuJs j

*  A
da Sacia



§ I a -

§ 2 a-

b) - quando for convocada para preencher vagas, que t
11dado na Diretoria;

c) - mediante requerimento escrito, assinado, no míhi

A rt,
n á r i ra:

por ura terço dos sócios efetivos no uso pli 
direitos estatuidos.

Se, no prazo de dez dia3 contados da data em que o Pres_i 
dente tomar conhecimento da deliberação, não for feita a 
convocação, fica esta compet^encia atribuida a quem hou­
ver tomado a iniciativa de reunir a Assembléia Geral Ex­
traordinária.
Se a reunião de Assembléia Geral Lxtraordinária, convoca 
da n a  forma da alínea "c" cio Art. 13, não comparecer po­
lo menos um terço doa sócios efotivos no uso pleno do tçj 
doa seus direito3 estatuidos, considorar-oe-ó sem efeito 
a convocação,

14 Dependerão de deliberação de Asaemblóia Geral Extraordi-

a) ~ onerar com onua real e alionar bens móveis e imóveÍ3
bem como renunciar a direitos;

b) - a solução de assuntos que possam comprometer a vida
e a3 finalidades do Centro;

c) — a alteração deste Estatuto,
Art. 15 A Assembléia Geral reunir-se-ó, validamente, om primei­

ra convocação, no mínimo com um torço dos sócios no pleno uso dos 
direitos estatuídos e, com qualquer número, em seguida, na segunda 
convocação, no mesma data, desdo quo, com o intervalo mínimo do sos 
3enta minutos entre as horas marcadas pela primeira a segunda convo
C  3  Ç O 0  S  •

Parágrafo único - A convocação será feita mediante editai publicado
na imprensa ou afixado em lugar público apropria­
do a este fim, com a antecedência mínima de cinco 
dias.

Art. 16 A3 reuniões de Assembléia Geral serão sempre abertas pe­
lo Presidenta do Centro, ou por seu substituto legal, competindo-lhe 
verificar a regularidade da convocação e a presença do número legal 
dos sócio3, pora declarar a Assembléia Geral om condições do funcic) 
nar.

Art. 17 Em se tratando de aprovação de contas, de eloiçao ou de 
julgamento do atos da Diretoria, declarada polo Presidente, isntalja 
da a Asaombióio Geral, passará a presidência a quem o plenário acla_ 
mar para lha dirigir os trabalhos, o qual convidará para 1(-’ e 28 Sje 
cret.ários dois dos sócios presentes.



- , fi# „
Parágrafo único - As (Jamais reunioos de Aaaambleia Geral serad ̂ >re

sididaa polo Presidente da Sociedade seclri 
ado pelo sou secretário.

Art. 18 A Assembléia Geral só deliberará sobre o asa» 
qual haja sido convocada,

Art, 19 Quando, numa reunião de Assembléia Geral, por qualquer 
motivo nao ficarem resolvidos os assuntos para que fora ela convo- 
coda, o Presidente a convocará novomonte para outro dia, com os A 
mesmos fins.
Parágrafo único - As deliberações sorao tomados por maioria abcolu

ta de vo too»

CAPITULO IV
Da Diretoria

Art. 20 0 Centro será administrada por uma Diretoria composta 
do presidenta, vice-pre3identa, secretário n tesoureiro»

Art. 21 l) mandato da Diretoria é do 02 (delis) anos u suas reu­
niões só poderão ser realizadas com a maioria de seus membros.

Art.22 Competo a Diretoria:
a) ~ Executar o programa 3ocial, cumprir o Estatuto e as re

soluçõe3 da Assembléia Geral e resolver todos os casos 
em que o Estatuto for omisso;

b) - deliberar aobre as propostas para admissão de sócios e
sobre eua eliminação nos casos provietos no Art 11;

c) - decidir sobre a convocaçUo da Assembléia Geral;
d) - elaborar o orçamento anual da receita e da despesa or­

dinárias do Centro;
e) - contratar, punir, reconhecer os méritos, dispensas, rei

munerar e fixar aalários dos empregados do Centro.
f) - pronunciar-sa sobre todos os atos e fatos que sejam sub

mutidoo a sua consideração, tanto por parte dos direto­
res, como paios socioa;

g) ~ aprovar s por em execução o regimento interno do Centro
e o regulamento interno de cada serviço, podendo alterá- 
-lo3 no todo ou em parte, ou revogé-los;

h) ~ nomear as comissões necessárias ou convenientes à execii
ção do3 serviços que o Centro se proponha a prestar,,

Art. 23 Ao Presidente competo:
a) - cumprir e fazer cumprir («ate Estatuto;
b) - presidir as reuniões do Diretoria o as sessões comemora

tivas quo o Centoo realizar;
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d)-

0)-
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h)-

Art„ 24 Ao 
a)-

b)>

Art. 25 Ao 
a)-

b)-

c) -

Ar<:, 26 Ao 
a) -
s 5-

c)-

ola prooiçíi^, saldo qua
l: *

'

convocar a Assombleia Geral e
do se tratar da de prestação da contas, o,iF;de juLdemanto 
de atos da Diretoriaf ..̂
dasignar substitutos para os cargos, nas vagas qlfe 30 d ^  
rem na Diretoria, convocando a Assembléia G 
loição dos substitutos, caso faltem mai3 do tres meses o 
que se dará a expiraçao das respectivos mandatos;
apresentar, à Assembléia Geral Ordinária, anualmorito, o
relatório doa trabalhos do Centro 0 as contas do odminio
tragao;
representar o Contro, ativa o passivamento, em juízo ou 
fora dole 0, era geral, nas 3uas ralações com terceiros , 
podendo, para isto, constituir procuradores; 
assinar, conjuntamante com o Tesoureiro, papéis para mo­
vimentação do fundos em Bancos e outras instituições Fi­
nanceiras;
vÍ3ar e rubricar todos os livros e documentos do Centro, 
inclusive os de escrituração contábil»
Vico-Prosidento compete:
substituir o Presidente em seus impedimentos temporários 
o auxiliá-lo nm seus cargos 0 encargos;
o sumir a presidência, quando fique vaga, a fim do convo 
car a Assembléia Gorai para a eleição da outro presiden­
ta, o qual deverá ser realizada no prazo do vinte dia». 
Secretário compete:
redigir as atas das sessões da Diretoria 0 as das reuni­
ões das Assembléias Gerais em que funcionar; organizar e

0

dirigir a Secretaria;
organizar o rogistro gorai dos sócios, zelando por quo * 
esteja sempre em dia;
superintender todo o expediente e correspondência da Se­
cretaria; organizar o processo relativo à admissao de ntí 
vo3 sócios; providenciar sobre todas as reclamações par­
tidas de sócios ou de outras pessoas, dirigidas à Secre­
taria; velar pelo exato cumprimento das resoluções da D_i 
ratoria e assumir a presidência no duplo impedimento do 
Presidente e do Vice-Presidente.
Tesoureiro compete:
trazer em boa ordem 0 arquivo do Centro;
arrecadar a receita geral do Centro a custear as despe - 
àffis autorizado» pela Diretoria;
escriturar o livro Caixa; ter sob sua guarda 03 respacti 
vos saldos, recolhando-os, sempre que disponíveis, a es­
tabelecimentos do reconhecido crédito a juízo da Diretoria.



Art. 27 Na sua reunião ordinária anual, a A3sem 
leçerá também um Conselho Fiscal que sa comporá de tros membros o 
texá por encargo examinar a gestão financeira do Centro e emitir 
parecer sobre as respectivas contas, por oca3Íao da pre3taçao anual 
do que t.rota a alínea "o" do Art. 23*

d)- assinar, ccinjuntamenta com o Prosiden 
movimentação da fundo3 em Bancos e ou
çãos financeiro.

CAPITULO V

CAPITULO UI
Das dioposiçãou Gerais

Art. 26 Gorá gratuito o exercício do qualquer carqo ou fwnçoo
na administração do Centro, doido o daquoloa que requeiram o pre­

to na alínea "o” do Art.22.
Art. 29 Sao sócios fundadores os que assinaram a ata de fundja 

çao do Centro.
Art, 30 £ vedado atribuir a sócios ou a membros da administra 

çõo. bem como distribuir entro quaisquer doles, sob qualquer for­
ma ou pretexto, vantagem econômica ou financeira, oriunda do pa - 
trimônio do Centro,

Art. 31 0 Centro aplicará integralmente no país, os seus re - 
cursos na manuíjenção e desenvolvimonto de seus objetivos institu­
cionais e sociais, revertendo qualquer eventual caldo do seus o - 
xercfcioo financeiros um benefício da manutenção o ampliação de 
suns finalidadòo sociais o lnstituicionois, o/ou do sou patrimônio.

Art. 32 Os 3ócios não respondem 3olidária ou subsidiamente pe­
las obrigaçous de qualquer natureza assumidas pelo Centro.

Art. 33 0 Centro manterá fiel a escrituração contábil de suas 
receitas e despesas, em Livros revestidos das formalidades legais0

Art 34 No ca3o do dissolução do Centro, o patrimônio social 
passará à Casa da Uovozinha à rua índio Piragiba que foi dosigna- 
da pela Assembléia Geral do fundação de3ta Sociodado ^spírita.

Art 35 C3te Estatuto, aprovado em Assembléia Geral em vinte 
do Agosto do mil novecentos e oitenta e oito, á reformávol, no to 
cante a todos artigos com exeçao do Art 34 e ao Art 12 alinea3

enchimento por empregados contratados pola Diretoria como previs­

"an 0 nbn#
João Possoa, 20 de Agosto de 1988.
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Extrato do Estatuto aprovado otn reunião do AssoVtMoiá Gorai• 
ora 20 do Agosto do 1908» '

Fundada nusta cidade, cindo tuin sua oodo o Foro, por tornpo ln-
dotorminado, com sou fundo social o constituir-so o corn ilimitado
número de sócio3, quo nao ruspondom 3ubsidiarlamento polas obrlga-
ç003 sociaÍ3, a Sociodnde Espírita Doneficonto Francisco do Assis
tom por fim o estudo dn ;..op i.r i tiamo o a divulgação do oous unoina-
monto3 , por todos os tnoios quo oforoco a palavra oscrita, Falada o
oxumpliflcad u A Soclodudo oura administrada |ior uma diretoria, cio 

0 0 mandato duruvul por dois anoa, composta cju um presidente, quo oora
o roproaontnnto um Duízo o fora dôlo, um vico-prosidonte, um soera
túrio o um tesoureiro» Na hipótoso da oxtingtiir-3o a Sociedade, c_o
mó posooa Jurídica, o patrimônio social passará a Casa da pqvozí -
nha a Nua índio Piragibo» 0 Estatuto podara 3or alterado, modifica
do ou reformado, a qualquor tampo, por sua Assomblúia Gorai, munos
quanto ao disposto no artigo 1Q alínons "a" o "b" o a dostina;ao de
sou patrimônio, so oxtinta, Ü3 fundador )Q o a Üirotoria conotarn do
ruluçõaa anoxus uo Estatuto.
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d d ccdispiiuiolo, £.ui,XAC.ri; a j u ,p i c a ,

PPDJ320 133 H-JI na 9 3 /80>

PPUíflA -  Reconhece do U ti l id a d e  P u b lic a  a 
Soeicdodo D s p ir i ta  B en e fic ien t© /
" FRAITCISCG 33 ASSIS " o dá ou -  
t r a o  p ro v id e n c ia s  •

AU20R -  30 DKHITADO AIT2ÔITI0 V7ALDI3 HJZ3 IRA CAVALCA1T2I.

P A  3 3 C 3 R.

Con a ap reson tagão  do P ro je to  do L oi n Q 93 /03 , p rc to n  
de o i l n t s r e  Deputado A ntônio V a ld ir  B osorra C a v a lc a n ti , ro co n - 
licco r de U ti l id a d e  P u b lica  a Sociedade D o p ir ita  M PIÍA1TCISC0 303 
ASSIS e dá o u tra s  p ro v id en c ias»

Pos o a u to r  ju n tad a  do .doro:: doo se g u in te s  documentos*
1 -  Copia dos E s ta tu to s ,
2 -  Xerox do D iá rio  O f ic ia l  que o p u b lic o u
3 ~ Xerox da C ertid ão  do C a rtó r io  do R egistro  de P ess­

oas J u r íd ic a s ,
4 -  Xerox do C, G-. C,

Comprovando as s i r .  sua P e rso n a lid ad e  J u r íd ic a  c s a t io f £  
sendo as e r i£ o n c ia s  c r  to m o s  lo c a i s ,  opinanos po la  sua aprova -  
ção .
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í - -.cX - VjdgoííIiüqo cSo Uti2a.ciaüo Publico o■SsaacartreaWiBBSPiWi:. db

■ ocioOoâo PapÍAiá.'to BamficlQatc/
« p&inoxjct s g  a ..:gxi <* o aá ou - 
ta?Qf: JoviclÔ.v'jDlí?.r.; •

.p ;x - : «  :x  .pipvr.x x* ;.. -. ,1 v  x a . :t : i .

Coa a ax£?GCo:r«QQQo Qú Iso^oto cio Xol nP 33/33* iTcrotqa 
.lo o Hirjcz*o Dopxteâo Antôaão wblíUr Doaossa Savaícoatá.» rocon^ 
l\ocor Go Ü-Olliíloílo Publica o Loeio&at o .̂ spí2*itG ® PSiuIGIPCG XO 

.0 X 0  %  C O U tB Q D  2TQ?OVÍcl6acjU3f.!*

Pôn o autor áimtnda fio /ases Oco oo,9U±B.tUD âoeuosntoc a
1 - Copia úoa . oí^tutoc*
2 —  .jJTOZ, cio u á n o  Oflclol ÇJ.UG o miblAcou
3 -  - jcstou cia O aruldao üo Josrtsõhfio ck> -ocio tr©  cio I  o o o -

ooc Jurdüieoo»
4  -  .x i?ou tk> 0* G» ü .

üoE®rovaiiilo accln ona 1 coroo-laliclatlo JurícHoQ o oatioPa
oonPo ac csâccccioc c •. tos» oo Xĉ ;.?,5x, -crlzxrx-c - ;2a ox; aprova - 
#**
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iü íê '-  CLOvrS S C R IP T L L IT T  - P r e s id e n te ;  JO S E  EH H lR JO  DE MDRAE- riDIK>- 
S e c r t t â r i o .  AKTONIO EBM l-UO DE MORAES e E R K lR IO  P EB E IB Ü  E S  MC 

u n s c l h e i r e * .

ESTA C Ó PIA  CONFERE COf: O O R IG IN A L .
C a a p c rã (P B )  > 14  d e  setesEare de Í 9 S8 .

c i c v t t  í c s i p i l í i t i
- f r e s i i e n t e -

o :;: o e e m I e ic  d l  m o r/j i e
“ C c n s t l i jC i  ro-

*gf**-cerrív *.
fthA- * . • ,

JC S E  e r x i h í c  d e  MORAES FLUSO
- C o n s e lh e i r o / S e c r e t á n o -

EKM IR IO " P E R E IR A
-Coas e l h g ir o -

•̂fwv i - i\  ^__ tjr- f  >7 .U e l9 ^

Hfcc* 'J c jU b  Lcpc»

L£>.g:• rn ■Mn/ooca-a - m  w ■ssite k  awgucg»-uwcrwyriiçfc»4 »—.
Uk i , S«era*

e v i n t e  c  vc. n i i i , o - to c e n to s  e  v i n t e  e  um c r u z a c c s ) ,  d i.v i.d i.do em . . . . .
3 . 3 9 1 . 1 2 1 .8 2 1  ( t r ê s  b i l h õ e s ,  t r e z e n t o s  e  n o v e n ta  e  c s  m ilh õ e s ,  c e n to  e  
v i n t e  e  uma m i l , o ir .o c e n ta s  e  v i n t e  e U t a )  a ç õ e s  n c s tx n a t iv a s ,  de v a lo r  
n rx n in a l e  u n i t á r i o  d e  C z $ - l,G G (h u m  c rq p a ú o ). ,  e e n cc  2 . 2 3 3 . 5 9 b . 9 1 8  ( d o is  
b i l h õ e s ,  d u z e n to á  e  tflrinfca e . t r ê s  m ilh õ e s ,  q u in h e n t a s  e  n o v e n ta  e  s e i s  
m i l ,  n u v e c e r .ta s  o à c jz o ito )  a ç õ e s  o r d i n á r ia s  e  1 . 1 5 7 . 5 2 4 .9 0 3  (hum b i l h ã o ,  
c e n to  e  c in q u e n t a  e  s e t e  m i lh õ e s ,  q u in h e n ta s  e  v i n t e  e  q u a t r o  m i l ,  n o ve-  
c e n t a s  e  t r ê s )  a çõ e . p r e f e r e n c i a i s  p r e f e r e n c i a i s  d a  C la s s e  " A " .  E n c e r r a ­
d o s  c s  t r a b a lh o s ,  f o i  s u s p e n s a  a  R e u n iã o  p e lo  t  escoo n e c e s s á r io  á  l a v r a  tu  
r a  d e s t a  A t a  no  L i v r o  P r ó p r io .  R e a b e r ta  a R e u n íã c ,  f o i  e s t a  A ta  l i d a ,  
a ch a ca  co n fo rm e  e  a p ro va d a  p o r  u n a n im id a d e . ASSXK&XHRAS; C l ó v i s  S c r x p i l — 

P r e s id e n te -  H e n r iq u e  S i l v e i r a ,  S e c r e t á r i o .  J o s é  E r m l r io  d e  M o ra e s  
F i l h o .  A n to n ic  E n t í r i o  de M o ra e s .  E r m í r io  P e r e i r a  d e  M o raes  - C o n s e lh e i-  

S / A . In d ú s t r i a s  V o t o r a n t in :  J o s é  E r m í r i c  d e  M o ra e s  F i l h o ,  D i r e t o r ,  
c u s  O ly n th o  d e  Cem argo  A r r u d a ,  D i r e t o r .  Cccspanhia C e a re n s e  de C im e n to  

la n d :  H e n r iq u e  S i l v e i r a ,  D i r e t o r .  S e r ç i c  S i l v ç i r a  C le a e n t e ,  D i r e t o r ,  
csupãnhia  d e  C im e n te  P o r t la n d  V o t y :  H e n r iq u e  S i l v e i r a ,  D i r e t o r .  S é r g io  

S i l v e i r a  C le m e n te ,  D i r e t o r .  C im e n to  S e r g ip e  S /A .- C X K E S A ; H e n r iq u e  S i l v e i  
D i r e t o r .  S é r g io  S i l v e i r a  C le m e n te .  D i r e t o r .  Em p resa  de T r a n s p o r t e s  
E t  d a :  K a z u c  T o d e .D i r e t o r .  Ed w ard  de M o ra e s  T e i x e i r a ,  D i r e t o r .

E s t a  c ó p ia  c c c ^ t r e  ccsa* o  o r i g i n a l  
C a a p o râ ,  3 0  d 4 j a ^ ^ s to  d e  1 9 8 8

' •* ►.

m cfc  xs Ttuumw: r n iM t i
.* * .  C epxtÃ l S*C1*1 f c t e c r : u  ■ mo « c u r l :  ém Ca* S .Z J Ç T X C .X  a u n t  «

u ,  cU i m  K <  r a l a r  ncmr.zu'. :-aa r t n r t M  p r o y r u » .  CATTTjCL IODAI.: 0  f ^ t n }  t r j r . a A i  p r-
Cai -U.acc_aac.rc • .  Cantai U w r iu  • littru iu la  puu • aer *r Cs$ C8 BBJB R KC  irâ Jtl :

I H ^ i ;  * í* i  aa « 0 7  « *  * ílãC r» ij.J.OOOC.XU-S. «• I 5.OB.14V .
■* ~nl *  15 •* da WM. la isa li ~ f ' n

“7
d  Mg» IO  POTY DA PA RA ÍBA  S/A . 

CGC (M F ) N 2 0 8 . 5 6 7 . 5 39/ 0 0 0 1 - 3 9

C A P IT A L  AUTORIZADO................. ...............C z$ - 5 . 0 0 0 . OOC.OOC.0 0
C A P IT A L  So B S C R IT O / IífT EG S A L IS A B O . .C zS—3 . 3 9 i . 1 2 I . 62X ,O 0

•feta d e  R e u n iã o  do  Con se lh o  de A d m in is t r a ç ã o ,  r e a l i z a d a  r a  ----------- r

zitsòada a-  F a z e n d a  C a t c i ó ,  m u n ic íp io  d e  C a a p o râ ,  E s ta d o  d a  F a r a l  / /  

l a  ^ í t r r r . t a )  d e  a g o s to  d e  i â c ô í a ü  n o v e c e n to s  e  o i t e n t a  e  c i t c l / V  
u a to r z s  h e r a s ) ,  com a  p r e s e n ç a  d o  t e d o s  o s  membros do  C  
'- • t ra ç s —, d c  a c ic .u iã t a s  t i t u l a r e s  d a  t o t a l i d a d e  d a s  a ç õ e s  crd li- .â  
ô e  « c r o n i s t a  p r o p r i e t á r i a  d e  a ç õ e s  p r e f e r e n c i a i s .  P r e s id e n t e  da 

C ia v a s  S c r i p i l l i t i ,  P r e s id e n t e  do C o n s e lh o  de A c k n in is t r a ç ã e  e 
P r e s id e n t e .  S e c r e t á r i o :  H e n r iq u e  S i l v e i r a ,  D i r e t o r .  C o n se lh o  P i s  

r^ão tem  C o n s e lh o  F i s c a l  i n s t a l a d o .  I n i c i a d o s  o s  t r a b e -

. á

••prM tó iiS  0“  .1 8 ' rrr ; ,r l . 1V . 5 0  —
do • - l í  ■ “  ‘

*TBlXZ. ‘ • íS-'-- 1 25-:s»3 ' i£»i<üO'«aí8&t A• f B --r..í . • i?AS-.«a.fefilí
■ida **«

b o a s x ae r.ta  <±0 C a p i t a l  S o c i a l  I n t e g r & l i z a d o , m e d ia n te  a b 
. w.9 4 o ( t r e r e r t o a f  t  ô it fe f t ta  c  úsâ m ilh õ e s ,  q u in h e n ta s  «  s e t e n t a  e 
• n o v e e e r  t a s  e  q u a r e n ta  e  c i r . b c ) ' ’a ç õ e s  ô d iK h á f ia e , n e x a in a tr^ n s .

? ? c ; e d «c e  E s p fs i r » .  s r g ç r iE r K T i :  r ? ; , c i s c a  o c  « s s n

C x t s s t s  ú a  C i t t t a t ,  « s r o v s s a  e a  r e u n là a  e s  e r x s s t i l á l ,  S s x e l
« a  20  ca  S j s i l s  ea 1988 .

fu n e s a a  n s s t a  c ld e d » ,  er.da t s a  s u ,  u d c  ■ f e r a ,  p o r ta ap o  in -
d c t s i a l , K j » ,  co a  e u fu n d e  s s e l a l  c  c e n , t l t u l r - s *  e c e a  t l t a l t . d e  

•• « s e le s ,  cu a  r.ta  ra c p e n d a a  a u b a ld ia r la B a a t a  e a la a  e b r lg a -  
ç se a  s a c l a i a ,  e S e r ie d a d e  C c p í r l t a  B a n a f lc a n t a  f r a s c i i c s  da fta a ia  
i a .  e a r  f i m  a a a ta c o  de C a p i r l t t a a e  a  a  d i t t j i g a ç ã i  a a  a aaa  a n s ia a -
a a n to a ,  p e r  te d a »  c a  a a ia a  oua e f a r a c a  a p a la c a s  « a c e i t a ,  f a l a d a  a 
t e c e p l l f l c a d a .  *• S e e ia d a d a  a a r á  a d a ln la t r a d a  c se  ama d l r a t e r t a .  ds 
a a r d a t a  d a r á a a l  ç f  r ip ia  . g e s s .  e c tg a a ta .  -de . j « . , r « a ? a a a t a ,  -dus-aac-á.
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d  roptonnnioni.» em ju íz o  »  t n r »  f l u i » ,  um v lce -p re o ltíe n te , um eecre 
t é r lo  «  um U a o u re lrn , Ne htpóteen <le o . t l n g u l r - , »  e Sociedade, oo 
mu peeeoe J u r íd ic a , o patrim ônio eo cle l peer are e Ceee da VuvOl. 1 -  

nha a Rua Índio  P lra g lb u , 0 Cototuto poderá ecr e lto re d o , modifica 
du ou reformado, e puelctuer tempo, por sue Aatiemblela L e re i, nunca 

'pianto eo dlepoeto no a rtig o  JO olínooo "a" o "b" e a doetlnaçõo do 
nau p atrim ôn io , ee a a tln te , Ca fundadoree i> a lU re to r ia  conntah do 

MiUgÔeo aneaaa ao f e te tu to , ,

AIA II HIUIIAO UI (mSI.IJII I» Âl/ílNISIl|A 

çAo tw hui -  w n iu i i! j ia u u t a  lu  mka«í 

S.A. IU AI.IZAJjA NO IiIA U  II SIIIMKM 
1088 IAVHAHA NA IOHMA II. S líM lO .

UÁ /bH : IN .2 .U. U 7/IHHII-P'.
CAPITAI. AUIURI2A10 : Cl$ 1. 200. 000.000 ,HO
CAPITAL SUBSCRITO: CtJ BMi.tbMOO.OU
(AP1TAL INIWWAU2A10 : Ct$ 850. 965.400,00

DATA: 12 de setembro de 1988.
4

LOCAI E HORA: Av. da Silveira n9 490, João Pessoa, PB., às 12 horas.
PKl.SbNÇA: K » l»  de 2/3  dos membros do Conselho de Adulnistração. 

DELlESLRAÇOtS: Aprovação por unanimidade das seguintes deliberações:

1 -  emissão do 47.000 (quarenta e sete m il) aç&:s nominativos e preferen­

ciais Classe "B’\  sem direito a voto, no valor nominal- de Cz$ 200,00 
(duzentos cruzados), perfazendo o total dc Cz$ 9 . 400. 000,00 (nove mi­

lhões e quatrocentos mil cruzados), com pnrticipaçâo integral nos re­
sultados da Sociedade, de acordo com os Estatutos Sociais para imbscrji 
çào e integralização em dinheiro por parte do fmdo de Investimentos 
do Nordeste -  FINOR, na forme da legislação em vigor;

2 -  subscrição das novas ações pelo FINOR confoime Boletim de Subscrição,
totalmente integraliradas no ato, cm dinheiro, mediante deposito da 

importância corresjondentc cm conta vinculada no Banco do Nordeste do 

Broril S.A. cm nome* da Sociedade, na forma prevista estatutariamente. 

M  ações ora subscritas e integral izadas pelo lundo do Investimentos

nifjcaaões que forem d»,1 

cm. dra

V?
'jjgncia da caplfti] 

[fio .monetária doic;

Í M I J '
c íx e rt»

to de llr,letêin>6/-

Incent ais.

Posição do Capitai -  o Cnp
ikt Cx$ 1 . À íh i.0U Ü .L ü ü ,& 0 . (hui

pitol Subscrito o Integrali 

c trinta c seis milhões, riu 

cruzados), passou u ser dc 
milhões, trezentos o sutscn 
do cm 4 . 231, BI 7 (quitro mil 

dezessete) ações e vulor m 
mu du utgulnte fom.i;

ESPfem E CIASSE Ui AÇAD 
Oi dl ml ria

Preferenciais Classe B 

TOTAL

ASSINATURAS: Alberto 
ikms Ad 

Manoel
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GP/Oflcio n9 402/83 
mba.

Em 30 de novembro de 1988

Senhor Governddor:

TBnho a honra de encaminhar a Vossa Ex 
celência para fins Constitucionais, o Projeto de Lei n9 93/88 ,
aprovado por esta Assembléia Legislativa em sessão realizada no 
dia 30 do corrente, o qual "Reconhece de Utilidade Pública a So 
ciedade Espirita Beneficiente "FRANCISCO DE ASSIS" e dã outras ' 
providências'.’

Na pportunidade apresento a Vossa Exce 
lência meus protestos de elevada consideração.

Excelentíssimo Senhor 
DR. TARCIBIO DE MIRANDA BURITY 
BD. GOVERNADOR DO ESTADO 
Palácio da Redenção 
N E S T A  /

PRESIDENTE
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PROJETO DE LEI N* 93/88.

Reconhece de Utilidade Pübli 
ccaa e dá outras providências.

Art. 1* - Fica reconhecida de Utilidade Pü 
blica a Sociedade Espírita Beneéiciente "FRANCISCO DE ASSIS", lo 
calizada na rua São Gabriel N? 322 - João Pessoa - Pb.

Art. 2’ - A presente Lei entrara em gigor 
na data de sua publicação, revogadas as disposições em contrario.

Paço da Assembléàà Legisààtiva do Estado 
da Paraíba,eem João Pessoa, 30 de novembro de 1988.

ANT
2* SECRETÂR


